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Este livro fala de uma epopeia. Muitos já escreveram 
sobre empreitadas assim. Os livros de história e os romances 
contêm centenas delas, tendo à frente soldados e profetas, reis e 
feiticeiros, grandes comerciantes, senhores de fábricas, escravos 
e exércitos. Normalmente, há vencedores e vencidos. A natureza 
aparece como cenário da grandiosidade de projetos que devem se 
realizar a qualquer custo. Esses livros costumam falar do gênio 
humano, como a convidar o leitor a se identifi car com aqueles 
heróis e elevar-se, assim, para além do prosaico insignifi cante 
da vida cotidiana. Esta, por sua vez, seria destituída de encanto 
e majestade. Posta em seu devido lugar, seria o borrão em que 
se escreve a verdadeira história, a dos personagens em que se 
reconhece algum tipo de investidura que os distinguiria dos 
mortais.

A autora, aqui, nos coloca diante de um herói singular. Como 
os outros tantos imigrantes que povoaram o Brasil a partir do fi nal 
do reinado, os árabes vieram apinhados na terceira classe de navios 
europeus, fugindo da penúria e da adversidade, muitas vezes do 
cerco fundiário ou da perseguição política e religiosa, em busca 
de prosperidade. Por que mesmo os dou como singulares, então?

Lembro o depoimento que ouvi de seu Wagih Ataya, vinte 
anos já faz. Esse libanês contava a mim e a meu pai os pormenores 
de seu desembarque no porto de Marselha, para um banho e uma 
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refeição. Falava das bolinhas de queijo conservadas em azeite 
doce, em potes de vidro, cuidadosamente guardados durante a 
viagem maior, aquela pelo oceano.

O que me intrigou na noite em que ouvi seu Wagih narrar 
sua aventura foi precisamente a continuidade entre a saída do 
Líbano, a entrada no navio, o desembarque em Santos, depois 
em Salvador e a vida normal que logo passou a ter, “graças a 
Deus”. Em nenhum momento percebia-se na sua narrativa a 
constituição de uma colônia no sentido convencional do termo; 
o encontro com brasileiros de Ilhéus, de Sergipe e do sertão, 
bem como o encontro com outros árabes já estabelecidos e as 
modestas farras depois do expediente, nas ruas hoje desertas e 
soturnas, que àquele tempo viam pequenas turmas de amigos 
cantando hinos à amizade. Uma dessas canções dizia: “salve, 
nossos companheiros; como são belos os nossos companheiros”. 
Não, não era um hino em língua árabe que os patrícios entoavam 
para lembrar a pátria. A pátria, agora, era ali, também porque 
eram muitos os patrícios de lá sendo já patrícios cá. Era em 
português mesmo que se cantava...

Somente depois de muitos anos pude apreender, lembrando 
do depoimento daquele fi lho do Líbano, a riqueza que exalava em 
virtude de sua transparência. Lembro-me do seu sorriso triunfante 
ao ensinar como se parte uma melancia sem faca, jogando a fruta 
bem quente de sol no riacho bem gelado que desce das montanhas. 
Uma vez, a percepção dessa riqueza aconteceu quase de repente, 
muitos anos depois, quando assistia a um documentário na 
televisão. O locutor falava da chegada de “forasteiros dos quatro 
cantos do mundo”, referindo-se ao porto de outro país. Lembrei-
me das histórias que ouvi dos árabes de Ilhéus. Eles mesmos não 
se consideram forasteiros. São adventícios, jamais estrangeiros.

Quando comecei a conhecer a pesquisa de Maria Luiza, temi, 
por alguns momentos, que viesse a me roubar o fascínio que 
sempre exerceram sobre minha mente os personagens árabes de 



Jorge Amado. Principalmente Nacib e Fadul, mas também aqueles 
outros que fazem uma ponta aqui e ali, nas obras ambientadas no 
centro de Salvador. Refi ro-me, principalmente, à peregrinação de 
Nacib na primeira parte do romance à procura de uma cozinheira. 
Os cinco sentidos do dono do bar Vesúvio são vividos com invejável 
intensidade. Ele vê a parte da cidade próxima do porto, como 
a querer divisar uma possível salvação para sua cozinha órfã; 
ouve os meninos da rua e as conversas de dentro das casas, 
que lhe despertam agonias e sabores, reforçados pelos odores 
que escapam das cozinhas; suas mãos, acostumadas a contar 
cuidadosamente a féria do bar, queriam deitar-se com uma nova 
moça do Bataclan, mas isso era indissociável de achar logo uma 
nova empregada. E seu drama de comerciante desfalcado se faz 
máximo quando dois enterros memoráveis passam em frente 
ao seu estabelecimento, sem que houvesse quibes, coxinhas e 
empadas sufi cientes para os amantes da crônica cotidiana do 
alheio. Pois bem, temi que uma pesquisa sobre essas coisas lhes 
tirasse a magia.

Não tirou. Os árabes deste livro – os gringos, como chamáva-
mos em Ilhéus, com conotações bem distintas daquelas que essa 
palavra recebe em outros lugares – são heróis de suas cozinhas, 
de seus fardos e alforjes cheios de coadores de café, cobertores 
coloridos, talheres, vestidos, facões, velas, botas, paliteiros e 
arreios bem polidos, tudo isso em preços muito variados, a se 
administrar continuamente. Afi nal, o bom prestamista sabe ga-
rantir o pagamento das prestações de seus fregueses.

Na pesquisa que agora apresento, percebe-se um delicado e 
complexo jogo de negociação de mundos diferentes e próximos. 
Como nas páginas mais saborosas de Gilberto Freyre, quando 
se refere aos portugueses, Maria Luiza acompanha as mulheres 
sírias e ouve-as falar das especiarias, das hortaliças, do tipo de 
gado, do jeito de preparar. Da salsa para o coentro, do carneiro 
para o boi, do azeite de lá para o óleo daqui. E o quibe surge 



vitorioso, como um monumento. Sua implantação na culinária 
de Ilhéus e região tem a magnitude de uma imagem equestre 
em praça pública. Em vez do cavalo de bronze, podem-se ver as 
pequenas vitrines de madeira e vidro vendendo quibe, com os 
vasos de molho de pimenta ao lado, ou os modernos carrinhos 
que parecem vender sorvete ou água de coco.

É o triunfo da cozinha árabe, da casa e do corpo mesmo 
desse adventício, daquilo que trouxe de mais íntimo e saboroso. 
Ao lado do chocolate, que produziu o fausto dessa região por 
algumas décadas e se tornou sofi sticada moeda de fi neza em 
boa parte do mundo, o quibe é como que sua contrapartida. É o 
mundo que acorreu ao porto de Ilhéus e fi cou. Convido o leitor, 
então, a refazer essa viagem.

Milton Moura
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